
 

  
   

   

 

   

r y rea-corram Manuel a. WMM
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. \- M conclua-tipogrmcu r i y 7 r .

' agulhbol'lebelro e ' ' A i f ~ _ _ 1 '
si 'AVEIRO , _1 - " - _› u¡

*r ' ;no dos jornais portugueses fundado em u de fevereiro de 1852 por Manuel fírmtno de Hlmetda Mais

,7. _ . Direct" h l ir !um i¡ tm a Sie latim le 1922 -l'irmlno de_ Vilhena de tilmelrla Mala_ _'
e¡

Propriedade da Empresa “Gampeão das Províncias.

dno 72.'-Número Wiz-Sabado 12 de maio de 1923
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  r. ' n Portugle Para a'Áfrlca, 18300. - ln s sin-.I s “óticos-Na 1.' página, 1300; na 2.a 380; na 3.“ 350; na- Para os restantes pa ses, 25800 (moeda forte). Publica.“ 4.', 340; na 5.a e 6.a 30; na 7.' e 8.“, bem co-Número do dia, 320. - ' ' '4 mo a Ípublicação permanente, ajuste especial. Es-' A'cotàmetta pelolcorreio, acresce a rmpo'r- - tm?, ._ alto? girrtetàesselpartíçãlar, 345. A todos acres-' anda a et com e a. Í ' ee o m 'sto o se o, sen o contados elos linóme-.1. . A assinatura e contada dos dias l ou 15 de ca- Não é da mpmubmdade po ptros cpf'. lO e 8, linha singela.

Os srs: assinantes tem o desconto de 10 °/o nas

publimções ou impressos feitos nas nossas Ofi-

cruas-tipográjlcas.

v .. do jornal a doutrina. dos escritosb d talt d 1 . -
'guga :1:13:12 gigante.“ de ac“ o ea”“ ' "° assmados ou simplesmente ru-

Não se restituem originais bricados.

  

i Âté 'ao'fim do mês, há ainda

= ' 5 intes feiras: A ' '

' ,..4 13, Salvaterra de Magos.

.. e diversos artigos-dura 5 ' ' ' ' -'

' - 15, Alcácer do Sal, Caldas " w

' r“n'h'a e Crato, (2 dias cada);

de l.a classe, à Serra da Estrela

q . (compreendendo gastos de cami-

nhos de Ferro, hotéis e automó-

- veis); idem a Leiria, Batalha e

Alcobaça. Para o próximo ano,1
_ _

um dos prémios será uma via-

ÍLFaíe (2 dia”? 18- V694“ N9- Realiza-se amanhan em Listioa' a trasladação dos seus gem à Terra Santa.
' dias); 19, Guimaraes «(Fei-»

' ' ' e ~ O n.° ll desta revista, a sair
v ls' Tomb): 20' S. Bam_ restos mortais da capela das Merces para a da Memoria.

u¡ ,_ de Messmes; 2¡ Ohm_ O acto reveste o carrcter duma verdadeira apoteose nacio- em 17 d° cor'eme' é dedica“ a. . . Mascagni, e ao 33.' aniversárioA ¡ todas as espuma de ga_ nal. A ela nos associamos, indicando aqui os servnços pres- da .Cavalana Rusncana,_
'

e:
; 24., Arronches. Mourão, (2 tados a Aveiro pbr esse' 'vulto ingente da nossa historia.
cada); 25, Alcobaça; 26, ' - v A Rainha d'a Moda.-

Recebemos o n.° 17 deste cui-

o (3 dias); 29, Vila ' o ví? f ~
(3 dias); 31,8. Bartolo- " ; › 7- dado figurino da grande moda

de Paris, que no que respeita a
Castro Marim), 1;” dom..

Verde (2 dias), Felguei-
indumentária feminina pode di-

zer-se que é um'verdadeiro su»
Guimarães, V. F. de Xira,

cesso.
'- .. l.°, e2.° dom. em La-

;29 3.” dom. em Azambuia Nada que se lhe compare
, 3 dias), Elvas (3 dias),

temos em Portugal, e nada de
dom. em Oliveira de Fra-

superior se publica no estran-
'(3 dias).

geiro.
. 'a

Os nossos agradecimentos à
' '

Sociedade Comercial Portugue-'
,se de Publàcações e Telegrafia.

Litd. (L. de S. Domingos--Lis-

boa).
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x' Câmara de Lisboa vai

'r colocar, no próximo

_'í3, uma lápide na casa

' nasceu o Marquês de

;m a noticia que de

., 'u os pontos chega.

Í' já alguma coisa. Mas

-m- , é pouquíssimo. Ao

uez de Pombal devia sêr

da erigir uma estátua.

. - foi para a merecer.

"Mas não, não se fará. já

5;' itas numa explosão do

tradicional ódio ao homem

~ . com a força do seu bra-

. ltda sua inteligência, .só-

, num país que se arras-

num fanatismo perverso,

x truíu, expulsou, aniqui-

:vdizem: nunca, nunca o

t

o O sr. Ribeiro de Carvalho,

afinal, parece que colheu mui-

tos adeptos com os seus artigos

de... crítica ao Congresso do P.

R. P.. Houve um jornal (mas foi

um só) que transcreveu um

deles.

Fórma opinião, conquista cor-

rente, como se vê. A

$

_Os comerciantes protestaram

contra o decreto dos lucros ili-

citos. Como_ última cartada, re-

solveram fechar as portas. lipo¡-

mite-se esta ousadia! Fiieratn

' , excepção, porémkcomo ,alastra

de esperar, os Grardes Ar'mà-

x' “10 zens Grandela e Chiado. que

'to' se prontiticaram a. abastecer o
,

mercado de todos os _, éneros.
iu_ a Muslcal__conf¡nua

Uma c'ónferéncia. co' _o Pre-
recebida com grande inte- - - _ .r sidente do'VMinistério teve'o _con-

'esta revista musical, que a . Aveiro foi grande quandoPogrgal p éra_ tambem; principiou '15° de '3104'- QUÊ-osfcomefdlmes
gdaAgánçia samura- a decaír quando os lourosganhadoeem cem' bat _has tendas nos dmssemí da ¡dela- FOV tudo
,_ gomeçr_ _e Lisboa), confinado mundo conhecido,_mutc__ha am nos 'arldos plainos d'Al'- pelo bem. _ . .
ora, vem,›co a vulgarl- cacerAQuiblr; Perdida Ring ” #,'peiüeu-se s peace dosba~ M38. 39 Wifi¡ vezâem_ !31, Pç"-

, ;dalinguaitalimharmonim calhau, e com eia a' maior i ' stria que. Aveiro então tinha Era a “um. 033m“” é Í “l _e Pio"“
gregoriano, a par de va- sua rande fonte de riqueza. ep seu maior_ padrao deiglória, por- '03 -e'fíregàm'sç as 'Chaves 305

!nos prémios a distribuir que_ aviao) sido os seus filhos osths europeus que a exer- bomblmt *1' ' ', 5; assinantes qua'eolaçorrarn ceram. O comercio do seu _ ,ou ora tãoimportante, que os' seus Pata grandes mala-:mm
_Vamente faceta cúnç'ursos, nav s transportavam' para mllongiquas. e os estrange'ros aqui 'emédms-

w instruir todos.; _ atos à vl musa-r emitargauscala, pamrmslderpvelmente. ie afi- ,
'4 arte da músieaseuedt- nal a_ ane W.'t(m. parava. obstruida a barra. as , V - « '

e¡ w 5- _ _' .Wild 'Q› SW “empataram, Diz-nos O Vürm'alense (ue,
n - esses pr'értIiot. citan- cujos m mas vieram entaum: " _ existem”, redu- s› , V_ . a r egundo consta de vários ¡orn '5,

" m ”mma d' “minah ¡ind0 8 População 3 um terço *do'ã a Perdida i'n'ãustria da no passado dia 27 se viu erguer-
n l' V I V . u . ' . Í 5 .

_I ;como é triste constatar

..¡ «realmente assim é!

V ›
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12-5-923 Campeão das Provincia¡

pesca e emanada.; do ea; Aveiro, tintíà necessariamente de mor- Ocorrências de 1922' "ç

rer á mingua de recursos, porque; nintendo meios proprios para

acudir ao estado lastimoao da sua barra. não os podia obter nem Dia 12-A atmosfera. ca .

sequer pedir ao Estado. osseus destinos estavam entregues aos zada_ duran“? 'Oda amanhã. I

caprichos do seu donatario, D. José de Mascarenhas, que de du- MWM-se à @de P01' 'Mude a.

grandes descargas de agua q==

que de Aveiro só tinha o titulo. pois em nada se parecia com al- . _ .

guns dos seus avós. que tão desvelados foram para com esta sua cal beneñCIando mmto os _ _g

terra, como foi D. Jorge de Lencastre, que dos reis D. Manuel e P05- _ '

D. João ill houve não pequenos favores para os aveirenses, sendo Dia 13-Faltam de novo a¡

deles na côrte solicito procurador.-eomo seprova por uma carta aguaãfnas ÍOMCS- - .'I

sua, escrita em 17 de junho( de71507, cujo original temos presente. Dia 14-Sóbem novame ¡

de preço varios generos de' .
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-se, entre chamas, as águas do

rio Ave, e que as roupas que es

tavam a córar nas margens do

rio se elevaram a grande altura.

O Vilarealeuse ri, é claro, e

o caso não é para menos. Ao

que chegámos! Que rutilante

imaginação a de quem inventa

coisas semelhantes! As águas do

rio em chamas, e a roupa a
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De D. José de Mascarenhas'nã'o havia Aveiro recebido senão des-

°%A--é°+' " "WV. considerações e vexames, poisíoorgulho desmedida do filho se- sumo; _ .

fã¡
gundo, que, por um _capricho da fortuna, se vju de repente senhor Dla 15- As larantas atinm

3-¡ « ' duma das maiores casas de Portugal, não deixava ver as desgraças 0 CUSJO de 524 cad? uma. _

Que oprimiam a vila, de cuio nome usava, e que, ainda mesmo que Dia .16 - Mamfesta-se

outra circunstancia - não houvesse' para dela se compadecer, essa grande lncendio na fábrica d¡-

papel da Varzea, Vila da Fe t

de per si só seria bastante para -a- recomendar a sua generosidade.
_ _ .

Em vista disto, é facil de avaliar qual seria a impressão pro- sendo totais 03 _PfelUIZOS-

Dia 17-0 liceu resolve u. :-

duzlda em Aveiro, pela noticia doatentadocontra a vida de el-rei

D. José, de cujo atentado se prgvava ser chefe D. José de Masca- brar neste ano tambem o dia

renhas. Reunida a camara coniuñctamente com a nobrezae povo Camões-

da vila, no dia 6 de Janeiro @1759, lavrou-se um. protesto de fi- Dra lS-Çhegam muitas ›,

delidade ao monarca, e'assinàmse ama representação pedindo para Sões para 0 Congresso districtit;

que a vila, que desde o reinado el-rei D.-João ll andava na fa- do P- R- P- ' '

milia dos Lencastres, passassepara a corôa, porque os seus habi- ___ '

tantes não queriam continuar a ter por donatario o homem que .

havia' atentado contra a vida do Seu rei e senhor.
, _ _ -

Esta demonstração expontanea dos aveirenses foi recebida Corre agora com 1 '

com entusiasmo pelo Marquez de Pombal, que se deu pressa em ¡êncta estajntenogação i .e ›'

agradecer á Cámara, assegurando-lhe que os desejos do povo, cujo ue toda a gente se cum ›. ; '

representante era, seriam satisfeitos, e que Aveiro, ficando perten- q t - - > ,.

ça da corôa, havia de ser beneficiada tanto quanto pudesse sel-o. ::2; edqeuemâs as:: ›
e l

A palavra do grande estadista foi cumprida. Aveiro entrou numa _ .

nova fase de progresso. Melhorou-se consideravelmente a barra, mais misteriosa a to

criaram-se escólas e procurou-se ensaiar novos sistemas de cultu- .dissolução ou revOJuçã ç

li

ra, como foi ado arroz e da batata. Não satisfeito corn isto, o Mar- _ - . m.

quez de Pombal, que desejava do coração a prosperidade d'Avei- .Falalçcêo'seãodge digg* iv_

r0. pensou em estabelecer aqui uma fabrica de tecidos d'algodão, “30093 s 5P n

tra corsa. Dissolver- se-à?
u ,--

para o que mandou proceder a experiencias em 1770. Visto o bom ~ ,

exito que elas tiveram, decretou-se o estabelecimento da fabrica, rá uma revolução? Esta __

que se estabeleceu-com efeito em 1775. sendo seu director João ma forma de soluciona-'L

Baptista Locateli, um dos artifices que Pombal havia manda- - r i

do vir de França, quando tentou a regeneração da nossa antiga in- $133? epagrêígãgttãr'lfáo
?e

dustria, se industria se óde chamar ás duas ou três fabricas ue _ _

p
q Ribeiro de Carvalho.

T_-

. Em 05° de “ce“ a está na sua então tinhamos. Além destes melhoramentos materiaes, o\Marquez _ _ .

casa de Estância' o sr_ “'¡pe Brandão de Pombal empreendeu e realtsou outros de não menos-alcance Aceitamos. Faça, Já_

ara os interesses desta terra. que por decreto de ll dabril de os seus membros a qu

Temndo, funcionário do Ministério das P

Finanças.
1759 elevou á categoria de cidade.

uma coisa ou outra( M?

o com lógica ecoerê

u 9 352g“ Pai; OdBulslaCIO a SL“ D- Aveiro, que no reinado de el-rei D. João lll havia deixado de

* am a °"°°'° ° e e °' ser comarca para formar um almoxarifado, cujas ¡ustiças eram pro' ça' . . . .

Em A Pátria, dlZia'

O De pas~ agem para Lisboa, este-
. , ,

ve em Mem_ o 5,_ Anton“, pmm, só_ vidas pelo donatario, foi de novo elevada á categoria de comarca- _

por decreto de 4 de setembro de 1760, havendo sido extincta a dr. Trindade Coelho há '

cio da importante casa bancária Pinto

e 5°*0'Maióf-
provedoria de Esgueira, que lhe foi anexada, por lei de ll de abril

ud

1759. Em 28 de setembro de 1773 pediu o Marquez de Pombal o . ”Wma-SF que ° Pa¡ 01° _ e::

baculo de diocese para Aveiro, que lhe foi concedido por breve “Walls“ Vê¡ Para a 'ev . s

apostolico de 12 de abril de 1775. Além destes, outros favores re- C°_m° ' Patti?? COM"“ .

cebeu Aveiro do Marquez de Pombal; e muito mais receberia se a “mca POSS'b'lldade de "5%,. p

morte de El-rei D. José não viesse arredar o grande estadista dos que “3° _'eCWEhfxemÉ-“t' -' .

conselhos da corôa, para infe'icidade não só desta cidade, como V°¡“C3° Intestlnd'- Sta'

deve curar-se com saes de.

de todo 0 Paizc tos Pelo menos lá ° d'

Marques Gomes. Balada, os encomendou ao

#L
g-
_2
5 Julio Maria de souza, Por: a

quanto-rumor
es nas tripasur

adr. Luis Roque Machado.
_

.

. Nas nossas cuentas oxeoutam- da mm. .

D
-so desenhos para. monoqramas,

Resta, pas, das

brasões, etiquetas,
alegorias, etc. mulÊs, unàa só. m is.

. ._

SPC¡ Vamos' e' ”ju-.vc

Há poucos dias ainda, e . "- ~
se'ávamos-lhe vida 'i a

bem cuco de ois da s a qmetos», das cab'eçasàvidas blica manda, arrastando-se 1 ' =

p p u de penacho que nele'ãüiüe eternamente, sem que se lhe ¡Onga' . . . me“

constituição, o partido nacio-
-

nalista levantou um incidente tam' Preste a atençao de que ca' v¡

nas Câmaras, de que' resul- Numa reúniãO. o P. R. 'cce' ~ mam”“ d“ Fm ' J.

tou a saída súbita de todos P. resolveu não intervir. No .' Como há-de o Govem'o Vamos procedel'íÍ , a

os seus elementos da sala seio do partido nacionalista governar, se não lhe apro- branca dos trtm 'e'

das sessões, tendo-se est-.s nasdeu, nele deve terminar-c» vaia as receitas de que pre Man o dos gremistal w_ A'

paranzado sempre por falta assimo propós,emuito bem, cisa para satisfazer os en- ¡aãfs'ofgãsa ::Ê-,50'

de me”.
0 SI-A 'df- IOSé Domingues dos 'cargos urgentes que osobre- 2:60“: “Shut“.- 5¡

Logo de principio é maul. Samps- ' Í ' '
' '

.
, . ;carregam

_de não :teacher-011', e

E' péssimo. Que ideia boa v :Por qualquer futilidade, 'Orao sr. Cunhal Leal! ciboscom 0 que“

podemos__formar,de quem as- abandonam-serie sessões. B O'esr. Cunha Lealé mais no- “'30 tiragem:: 'ft'

sim procede?E o conflito pa ofórç'a'itt'lento., apresentado? J' ainda. do qne' a sua ida- gggggggâmgdme, ::,1_

tece dificil de solucionar-se discussao nopr'aso' oesa ide.“ " ' ' ;a a todos ma, ' "

por causa de.; «gênios irre- ¡ tatuto fundamental Repú- :E o 'piór é que prejudica. ,o nosso* reconh'

fazem :nos:

Hole as sr.“s D. Laura Bastos do

Amaral Ósório e D. Aldina Mourão

Gamelas.

Àmanhan. as sr.“ D. Filomena da

Cunha Coelho e D. Sofia Moreira de

Sá Morgado.
_

Alem, a sr.' D. Maria de Sampaio

e Noronha.

Depois, a sr.“ Víscondessa de Alem-

quér e o sr. dr. Júlio Augusto de Sam-

paio Duarte.

Em 16, a sr.“ D. Fernanda Osório

Pinto de Mesquita e os srs. Au usto

Ribeiro e Eurico Severo de Olive ra.

Em 17. a sr.l D. Joana de Vascon-

celos e Sá.

Em 18, as sr.“ D Eugénia Soares

Saporiti Machado e D. Felicidade Cân-

dida Ferreira e os srs. Lcandro'Augus-

to Pinto do Santo Júnior, dr. José Gal-

vão e António José de Carvalho Borges.

Visitantes a

Tem estado em Aveiro. o sr. Sil-

vério da Rocha e Cunha. Capitão-te-

nente da Armada, e antigo Capitão do

Porto de Aveiro.

O Esteve t mbém em Aveiro. o sr.

João de Morais Machado.

Vtagcivos:

Regressou de Lisboa, o sr. Augus-

to Fruis.

g.

H
.6'

'
u
L

 

r

O Regressou de Lisboa, o sr. dr.

Joaquim de Melo Freitas, ilustre Se-

cretário-geral do Govemo-clvil.

õmtc nova:

Deu há dias a luz uma creança do

sexo feminino a sr.a D. Maria das Dô-

res Rebocho Machado, filha do nosso

estimado conterrâneo e amigo Si'. Ja-

cinto Agapito Rebocho. e Esposa do

ilustre clínico em S. Pedro do Sul, sr.

   

   

  

 

  

 



 

  

  

   

  

    

  
    

   

  

       

  

    

      

    

    

  
   

   

   

    

   

   

   

   

   

  

   

    

  
    

   

 

   

_Pavimento local

Exames' no liceu de Aveiro. -

átrio do liceu está afixado

, edital com as instruções ne-

i, _- 'as aqueles que pretendam

,, exame em Julho próximo.

'. o prazo para a entrega dos

.r entos vai de i a 15]u-

, em !Clube Mário Duarte. -

forme dissemos no último nú-

" ,1: é àmanhan, das 15 às 19

- ,4; que neste clube se realiza

A a testa dedicada às creanças,

a; ,programa não mencionâmos

_não têrmos podido sabe-lo a

ggldados da Grande-Guerra.

í-;; ndo um convite que nos

j rigido, é no próximo dia 20,

'* ...› 14 horas, que se inaugura

'_' rão que o concelho de Va-

* levantou em homenagem aos

filhos mortos na Grande-

. ' rra.

!Manifestações destas, calam

rcoração, e embora represen-

f. .. o cumprimento dum de-

.desaüdade e gratidão são

ja.. re louváveis.

2 '. o Debate ,.-Tém desperta-

ande e justificado interesse

'é azetílluzs que éste nosso pre-

rn. colega local semanalmente

j'w ca, sendo o seu autór, que

?esconde sobe o pseudônimo*

1. Cam, muito felicitado, embo-

?poucas pessoas saibam quem

 

A. sela.

-. _';lla Estação tolegrafo-postal.-

eçaram há pouco, aii, as

;g :.c de restaução do edificio e

rtiçõcs.

"Ainda bem. Que se faça, ago-

f_ coisa bOa, porque a última

Ú foi dum péssimo resulta-

tanto para os empregados

»o para os consumidores, que

viam obrigados a respirar, prin-

mente à noite, exaiações fé-

._« : que vinham não se sabe de

_w i . Não queremos que a esta-

.“l telegrafo-postal seja, pelos

".v ornatos e comodidade, um

Ja io; mas que tenha aceio e

- m um minimo de beleza

pensável em todas as coisas.

¡quim Simões Peixinho

7. . Advogado

dou o seu escriptorlo

. w a a Rua das Barcas

.Candeia de sonlço. -Con-

. ,_ o estatuido, está àmanhan

?Nico a Farmácia Brito, à

"Coimbra, (antiga Costeira).

w

WMM““

!Iodo Morel

'dei Amro! Saídas de Aveiro

u ' l

i»-
I .í

u -_o A correio-uu 0,46

.g ' ay.. Reco .. il

rf.“ 2:2 glad-EXP?“ ' 16:222

as" 33:38 aos" iii;
-°¡ .19.59 &3.5qu 23,05

'seeiectuaàs2."teira
f" Porto,salemtambemoatram-

'iâüeàsl , ue

:g-;i ”meiga“: am

,i , r eâo das Províncias 12-5-923

Film lili'lmilinlluiiliilil *-
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parto tão dificil e laborioso,

salvandma do perigo iminen-

te _da'morte; igual preito de

gratidão manifestam aos mé-

pt-L¡ portaria n_° _3__ 11, pàÃ"'EâggUpossa cias ¡ficar-se :HORS “cos confeientes EX-m” STS.

RS› perante as cruigeueres

que annualmente se realisam no es-

trangeiro.

A FEIRA lNTERNAClONAL DE

LISBOA reservará parte tias suas re-

'ceitas para Beneficencia.

blicada no Diário do Governo

de 21 ;de Março de 1923, foi re-

conhecida oficialmente a «Feira

[nte/nacional de Lisbom, que,

pelo grande desenvolvimento eco- Um bode será dado a um numero

›
r

"Ómlco que Vem da' a' Portugalmeterminado de pobres de cada Bairro

e Colônias, merece um bom &CO- de Lisboa. Outrosim a FElRA lNTúRv

lhimento e auxilio de todos quam¡

*95 amam este ?edaw dew terra "epoca distribuição de pão, carne, ge-

lao belo e ?Preuado- _ neros alimentares, vinho, frucra', car-

Vamos dizêr aos nossos lel- vão.etc..etc_.,e um donativo em di-

tores, para que possam avaliarónhelro a cada Pobre-

- Nos escriptorios da .FEIRA INTER-

d° "Items“ que 'ep'esema' .quais NACIONAL DE LISBOA existirá uma

05 seus “9341““. resumO que a secção destinada a socorrer em qual-

sua Comissao directora gentil-p suar caso emomento os que carecem

mente nos enviou: _ ~_ e assistencia. _

Seus fins A Comissão Organizadora, é

im onstitui :

AFElRAlNTERNACIONALDE mp' cm' t da; _s E P

LISBOA tem por objectivo princl- . - "adenâ 'à ?nfa- -l a?! 'de'

pal levantar ao mais alto nivelo *Meme a CP“bhcan De @83 05 °

rem-gm de PORTUGAL' haha_ Governo, Dr. Augusto Soares e Raúl

"M40 Para a prosperidade e der- l 4° Lam“-
. E pelos srs. Americo de Oli-

envolvimento do Comercio, Indus-_ . _

¡TI-a e Agricuuum do seu solo e da¡ veira, Lucro de Azevedo, Rocha Mar

o _ 7 ' tins João Tamagnini Barboza Jose

um COLL“VAS' . . Pon'te's. Jorge Nunes, Tertuiiano de La-

Á FEIRA concorrem ”30003.13 eram¡ Mannes, João Ulrich. Governa_

estran eiros sendo-lhes forneCidos
STAN s ALPENDRES E ANGARSMM Civil de Lisboa, Francisco Xavier

_ Peres Trancoso, Afonso de Dornelas,

para exporem os seus mostramos, obe- . Can ”do SO“O_May0¡, Magamães u_

decendo a decoração externa de to-
_ , ma, Rui de Andrade, Fausto Figueire-

gas as CUHSÍTUCÇWS a Puro 35W“ P01" ' do, Vasconcelos Correia, Ressano Gar-

uguez. leia, A. Melo e Souza, António Maia,

Será concedido _ten'euo 3 “em ° ¡ Pires Monteiro, Henrique de Mendon-

requisitar, corn a obrigação do a crente ça' ¡teh-e de Andrade_ Roma“: & p¡s.

apresentar o seu proyecto atim de ser l tacchm¡ Ltd" Juvenal de Araujo, João

aprovado Pela CONÍSSãO Executiva de' Ferreira Pires, e inoncenc'o Camacho.

' ' C 'ssão ,

iífnãfc§"dvàdr?ei§25°w da ou" Dela fazem parte tambem as

seguintes agremiações:Afim de dar maior realce e ex-

plendor ao grande certamen, cada Pro- Companhías reunidas Gal e Em_

tricidade, 'l'iie Anglo Portuguese Com-
vincia de PORTUGAL bem como as

!pany Limited. Companhias do Cami-

TAL DOS POBRES- fazendo em tal

COLONIAS serão representadas em

Secções especiais, obedecendo a deco-;
« ho de Ferro da Beira Alta Nacional

ra o externa e interna a tudo que seia n u

cagctenaico afim-de se conhecerem dercammanevFenoi do camimm'de
- Ferro de Guimarães dos Carris demr-

:Egasgfãegrgguâg: :egãüdahdadesh ro de Lisboa, e Nacionai de Navega'

Escudos de todas as Províncias de A É?, Em 'em 1'13“““ de “32513930.

- mo de to- _'a Agricola do Ganda, Câma~

52:25:::çggf'ggâêâãmoçgmmtar o ra Municipal de Lisboa, Centro Co-

. mercial do Porto, Sociedade de Geo-

;efcêgttgecsla FEIRA, alem das Bandeiras um“, Emma Oñcma n31, Assoc“,

Coretos em estylo, serão construi- ões “dzüaladgãs (à: ¡agáãnsaé

dos para que, diariamente, Bandas Re- de Pr dem““ dE¡ H té¡ Restitu-

gimentaís, executem escolhidos trechos °P 03- e 0 5 e

. _ rantes. Sociedades Estoril, e Portu-

ggãiâãlãhgâgzegm predomina' a mu guess da Cruz Vermelha, Associações

dos Jornalistas e Homens de Letras do
_citas serão dadas nos nossos Tea- _

trosR de S Carlos e Nacional'. com ele- :02335: gospuggñãmáanães 3°“ Fog::

mentos exclusivamente NACIONAES, g :i e i . 38° ° Pong)-

Orfeons Academicos e Tunas, canções m““ “nc P315 e "383. 0 este.

' M'nhotas Belas Guarda, Vila Real de 'Prazos

:gripeirsuãgsãâitaígãêgfsetàetc. ' “Mem Bragançm Evora. Almeirim.

Um grande comum de “to“. Alcobaã, Marinha Grande. ldanlia a

' ' 'nsad o Te'o, NOVE. da Beira, Ovar, Covi-

Chmílfnlcrârgfosã? rãrros 3.12 oriclos 1m Mulé. Arma. Chaves, Lagos, e

dos diversos expositores da BIRA S“VQ- i _ _

percorrerá as principais amei-ias da oi- A Feira Internacional dg Lis-

dade. ' ' -

O anirar-so-lião match¡ de Foot.- &foma Já as segmmes a“.

-Ball, oncurto H- qo Igêeânacíonal; Db ea Fran Be im esta

Re ata a“araus de umas J e com- mar_ , -

das? des'f'âiros por Algumas, etc., etc. :dos Un¡ os da Amér ca do arte, Es-

Procurará a Comissão Execuivç Í _, negra. inglaterra, Suissa, Bra-

empregar todos os seus ea para sil. I l , Alemanha, Cuba, e No-

quea FEIRA iNTERNACiD AL, DB nl*- t ›

W"“ “W““P'í' dgradecimento
Da 'Comissãoexeçutiva z ^

deliberações da rcW,Mns _ ›

das Associações Económicas -dç def-_1mm Ferreira Henriques

Paisn, recebemos e agradecemos Cela; agradecem penhora-

um exemplar _da Representando dos, tortura dedicação e_t:arí-

sobre os déc. rr.° 3.444_ :8.727 que O seu medico assi-

ele¡ a.? 922, apresentada.i",ao 'entry 0 5x3“. Sr. __ Lioutor

Parlamento, oque no próximo WKMthontesrd's-

número faremos um¡ _pensou duranteatoagadoen»

vletoao deboie'noc tango es- _, 7inaugurou'signatário,tra

paço. ' . .a à I !cointantaperilcianum    
e

. António e, Laura

l
I

I

Doutores Alberto Soares Ma-

chado e Eugenio Couceiro

pelo interesse que dispensa-

ram, sempre que-a' sua aSsis-

tencia se requesitou.

Profundamente sensibili-

'NACIONAL DE LISBOA crearáOaNA- sados por todas as deferên-

cias, 'prestam o seu eterno

agradecimento a todos aque-

les que se interessaram pelo

restabelecimento da mesma

doente, já que lhes é comple-

tamente impossivel cumprir

este dever pessoalmente, ma-

nifestando a sua eterna gra-

tidão por todas as provas de

consideração recebidas.

Aveiro, 10 de Maio de

1923.

António Ramos

Laura de Jesus Ferreira

Henriques Ceia

Hül'BS
No viveiro pertencente

à Familia dr. Casimiro

Barreto Ferraz Sachetti,

na antiga Avenida do Go-

verno Civil, vendem-se

plantas e flores de todas

as qualidades e varieda-

des, para jardim.

Tratar com Abel Luis

Pereira.

EI :arrumar

Soneto

A' MEMORIA De BOCAGE, o lMORTAL

POETA LUSlTANO

O' vate repentista. portentoso,

Cantando o amór. as graças e a ventura,

Boemio trovador de sorte dura,

Tua lira tem som dOce e mavioso.

    

Fo¡ na Arcadia teu pletro assaz famoso

P'la¡ vibraçõe- duma alma ardente e pura;

Na Lista amada o nome teu perdura,

Po_-ular, cumsagrado, luminoso.

Da alegria na voi, na voz do pranto,

Quer seia em rima leda, quer monna,

Teus versos d'olro, Elmano, tem encano

ue rende_ que comove que tasci,' na...

gpofisso meus'er. cheio do espanto,

A cria fu¡ aqui Se inclina.

Gondomar :

itsetthitit _un

nteamem

_AL Castro

  

i -1 ÉmÍr838.. u n' investigador

e publicist-a de unaiguidades e
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Homens o datam-Paisagens

bliograña)-Dooumontos--

Bibliografia

Camara Municipal de llhavo. lllia-

 

no 'ep

. .

hum série de subsídios ara a e no Noblllarlo manuscrito de D. viiegio que_o infante D. Familiar““ 9°.““ ' “msm me_

P - António "de Lima, a-que finos 'lhes havia concedido para quel::a::cãoglãzãgi
ggãâàrãgã-

historia dellhaio. l Um pro

cia de brazão d'arua's conselho

por Anonio Games da llorlia

llailail. Coimbra. _liraiiça Co_-

nimliriuanse, Limitada 4922.-

4.° 56 pag.

X

Ate' hoie todos, ou quasi to-

dos os escritores que se tem ocu-

pado de Camões, regeitam a opi-

nião que fosse esta senhora a

sua amante. Em Aveiro, porém,

cidade que se presa de haver sido

a sua pátria, e que se honra de

guardar as suas cinzas, e“tradi-

ção antiga, confirmada pelas me-

morias manuscritas de frei João

do Rozario, datadas de 1573, que

foi ela com efeito a decantada

Nithercia.

Pela extinção do convento de

S. Domingos dasia cidade, fóram

recolhidos no Paço episcopal os

livros que haviam formado a opu-

_ lenta livraria daquela casa reli-

giosa. Por essa ocasião o sr. dr.

Bento de Magalhães, um dos mais

belos talentos da nossa terra, in-

vestigador incançavel -de todas as

suas Velharias, conseguiu encon-

trar entre equeles livros o ma-

nuscrito a que me referi, e de

que ele de certo houve notí:ia

por uma nota escrita á margem

nu'n exemplar da segunda parte

da historia de_S. Domingosçde

frei Luis de Sousa, .edicao de

1661, que havia pertencido a seu

tio frei Balthazar de Magalhães.

Entre outras noticias inheren-

tes a essoas do seu tempo, e ao

mosteiro' de que era conventual,

frei João do Rosario ro'cura de-

fender D. Catarina ”Ataíde, de

quem toi confessar, de haver sido

.ela a causa do desterro de Ca-

mões, dizendo: :E todas las ve-

zes que no poeta des'errado por

sua razão lhe falava, sempre em

reposta havia que _assim não era,

e que -fôra aquellaatma grande,

que gare empresas grandes, e re-

giões tão apartadas oleú'i'a»

,Até 1854: nin uam por em _du-

vida que a iilha e Alvaro de Soa-

sa fôsse a namorada 'da Camões.

A primeira pessoa que sustentou

o contrario foi o_sr. dr. Tomaz

de Carvalho,.'actualmente' presi-

dente da Escala Medica de Lis-

boa, naquele ano, visitando

mmñi'ninou o tumulo de

. - ' ad'Ataide, bem como

os restos monaes que nele se

gugtm. Ignoramos _as razões

que ;sí ex.“ teve' ipa'ra a'ssíí'h 'pro-

cede-.apor- isso n'os abste'aos de

the fazer qualquer reñeção.

nha e Teofilo Braga, sustentam

também a mesma opinião: de s.

em'. baseando-se

' referimos. Como Vtivémos ocasião

de dizer isto, não nos parece aer

prova bastante para sustentar que

a Natercia não *é a senhora que

repousa

ecloga 1

pouca idade da namorada:

e que este havia casado em |5l5'.

O facto detahrver desposadoiRui

nhor

i

l

   

   

  

  
  

  
  

   

   

  
     

   

   

  

  

 

   

  

   

    

 

  

  

   
  

 

  
   

 

  
  

  
   

  
   

    

 

   

  

   

 

     

 

  

  

    

   

  

  

   

  

 

  
  

  

 

  

  

 

   

   

  

12 -5-923' Omnia das Pro' r _

o pensamentos-Jornada 'o Hiro!” _

  

Notícias do Aveiro o sonidiàfrioisg “im“

deu a Alvaro de_ Sousa a alcaida-= Ha anos numa polemica l' *

na-mór de Aveiro. Esta mercê sa que mantive corn Camilo @Um-'V

levantou grande' celeuma entreitelo Branco escreveu ojieqnñ

_os habitantes desta cidade, então. ,. .

vila. Fundados nesse'antigo pri- 'Agradeço em'emmo 'o "r”

   

   

  

 

  

   

   

   

 

    

Os srs. visconie de Jurorne-

rincipalrnênte

itaño de An rade Caminha

nenhum nobre ou pessoa_ podero-

sa se demorasse aqui mais de 4ld° meu her as correções “mb-li_

.
_ ° a

'- . _

dl“. ,em o seu bemplacno delex. fez ao seu.› (Narcomosl

ele opozeramsse a que Alvaroipag' 2.65”) 3°¡

de dnsa' tomasse posae da alca- Desde então, corno já

daria. 'D. João 'Ill tnterveio naltive sempre por norma nos .

contenda, do que resultou os avei- | escuros emenda¡- qpalqut¡ VV”

renses eeder'em do seu privilegia - em que houvesse caido, ;No .i, _

:aquele [idal o da mercê que lhe tica transcrito. di”“ (Iris l'

em Aveiro. "Çaaiões'na

5.' dit-nos a conhecer a

.Como não te aplaeou tão tenra idade

Ao cortar de seu flo¡ 'ohíl Pares dura,

Que agorao'mundo matas de'saúdadeb h"” feito ° e““ de s' Tiago' 4° Gana"“ 35m”" 9°.* l '

mandada Passa¡ por o mes_ Çatarina de Ataíde_ sepultedqi -

mo monarca 'carta de Composi- 18m¡ de 5- DOM'IEE” MTM;

cio em as de setembro de 1522. “É“S'mad' 5““““59 'Fim

Álvaro di: Sousa veio viver para "3° u“ha P°dld°i !1909“ 0 _~"

Aveiro onde ainda hoje se con- "im em que ° dum“? 800,, ,

,cru a a” em qu, muto“, que mico ae referira, ao usam¡m
e _.

é ac usimeote do sr..Manuel Fer- é ° °~° 4° “W339 \Ml/9““?

reira Correia de Sousa. de 3¡ de Omi-lb“? de 185,2» u ° “

F A. . d d , obteve anos depors donde¡

0¡ dePim* a 5“',35'3 a “191 a transcrever o que diz respaii

al" “33““. D' 03'53""“ de Ata"lao assunto, eque inteiramente” 'f

e. Na igreia do exnncto conven- gerente' do que por m¡ info, L J,

to de S. Domingosl do lad° 9° ção afirme¡ em [880 e agonia“:

Evangelho, punto do presbiterlo, ,aumente carmo: l _-

está um modesto mauzoleu, com
L<

.as armas da casa de Sousa, 'onde

se lê o seguinte epitafio:

Podem aplicar-se perfeitamen-

te estes versos a' iJade de DiCa-

tarina, pais é c'erto que quando

faleceu não devia contarniais de

25 anos, atendendo a' *que'er'a *o

setimo filho de Alvaro de Sousa

es Pereira de' M'randa. ser

de Carvalhaes, lfhavo e Ver.

demilho não destroe a opinião de

qua fôsse ela a Natercia, pois e

Certo que Camões em mais do

que uma das suas poesias se quei-

xa amargamente de ela o haver

desprezado, muito principalmen-

te neste soneto:

Borg

:là '

«Detronte á egreia de Q. V Damian.

gos. onde jáz omonumento da i a

mulher querida do maior poeta p '

guês. Sórte fatallssima destes '_ '

geníos, que sempre o mundo os¡ ›- ' i

vir encontrar em seus mais altos

como para os obrigar a deixar :

sua existencia um rasto luminosos u -- .

venturado: S :to precipita-se'de ul _ l

chedo. e morre abra ' da' com ar -I l

bra do amigo que a elxara.

Altose misteriosos amores

cianos levam o triste Ovidio de w

do para os Getas.Tão alto e' A

misterioso afecto fez sucumbir 0-- w;

so'numa masmorra escura. .g.

tão infeliz como todos estes. A 'i 'a

nau-se loucamente por DJCata _j _

Ataíde, donzela ñdaiga,'~'que em” '

tempo servia na cone, -e ela. 2;»

éde vérvdas poesias,qwe o n

dedica, correspondia-lhe com '-'4' i, -

extremosa afeição. Queixaram-*se i.

aes do atrevnmento inaudito, ec:

ões to¡ de caminho desterrado ›

_ dam
da e morta. Os sen:idissimos,l

que lhe inspirou tamanha perda.

[serãoowwr

Alma minha gentil que te port v

u_

Entramos citar aspecto_ . -

dos sabem de cor. 0 nome de _ ~,

cia terá dreamvvessar 'asséch v ri

do a imortal'giória 'do para. a v

da morte, inscrita rio-:mamar

MME-BSM¡

guarda-Qi , rina deve ter; _

estatura menos que mean. i" .4 ;

graciosa. ' '" e" ' _

. ~l~- . i ,. .. V V

' é podia mnolairàlguml j_ .

sadosmcnneo, que :a ^|t

dido, e ora”s"e
u na

Pela rezuiañdad
ee ex ma

dos ossos, D. Cat tina deveu

Fauna.
Q ¡ulwa

:Humaitch
9 i a _

da? Ptviíáacãm,
A' câmara a ,

@uma 'anta tes evitar que

,ii

A#lili laz. Dona. Caterina. de. Taide.

ha. Dal-vaso de. Sovsa. e. de. Dona.

Füipa. Dathaide _netta. de. Diogo

Lopez. de. Sovsa. e. por. ag. de-

vota. destaweasa. the. deixou. vite.

mil. res. «do›-tvro.vtem. p'or. isso.

'miacotldiana i. lhe. darão. a.

oapella.a. ella. e. a. seu..nae.

e. nai. .e erdelros. descendes. as

faleceu. a. 28. de. Setembro.

de. 1551. anos.

«Já não sinto. senhora, os desenganos

Coin Que' minha afeição sempre trataste

Nem var o galardão, que me negaste

Merecido por re há tantos anos.- -

A magna choro só, só choro os

De Ver por quem, senhora, me tomate#

Mas 'em'tal'caso vOs só me visam i i

De vossa lng'ratidão vossos enganos. i

Dobrada glória dá qualquer vingança,

Que entendido toma do eu! hm_ '

a. .

Quando se satisfaz com causa

› ' Este mauzoleu foi mandado

M“ e“ d' "33"” m"“ 7°' “p“m' conswuir por André de Sousa.

Bãoqfããiüiã entre“: '35.3" ' prior _de Requeixo. e irmão de D-

' - Catarina, em 1559.

O Campeão das Províncias.

n.° 2892 de to de Junho_de 18m.

-Redactor Fernando de Vilhé-

na; Colaboradores deste numero:

D. Henriqueta'Elisa, D. Maria 'da

Conceição da Costa e Lemos, A.

B. Souto-Maior, A. C. Henriques

d'Aguiar, ;Aibaoo'de
Melo, Alber-

to Carlos.“Ailexandre
da Concei-

.v A. IF. d'Arauio e Silva, A.

Antonio Marques dos

rbos'a de Magalhães,

* Egberto d; Mesqui-

tafiernsndo de Vilhena, Fran-

Élsc'b 16'¡qu Birígi'àã'F Rrgala,

Erancísco Magalhaes, Guilherme

M' S'tnt'Ana, .I. C. d'Almeida

l 'sora 'Ferreira da Cunha

' , Leitãs, Joa-

(e a capela. hé. esta. em. que iu.) .

P

m

a india. Quando voltouia

.Similhante soneto, escreve o

sr. Camilo Castelo' Branco, diri-

gido' á outra Dg'üatanna Cie-Ani;-

de, dama' do paço que morreu'

solteira, ,não tem explicação.'Cla'~

ro e' que 'Luis 'de Uam'õe's alude

á mulher que o vinga* padecendo-

as mágoas resultantes ' de tanta

aliança em que eleitor_ 'ta-

mente saci-ilhado.
;as

ue morreu,_esun
V _V __ “gaja f.,

gegundo a versão collhfãa_p%:s

pr' ' ' não diria -

mães::

84!** 7;!ng - f'n

-'=s'.
sonia“:í

\sx-'u' .

Não a qtdeera tanto¡ nossa custa.
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ue inibe .amiga

?er que se muda' _devi-

da_ irremediavelmln
rê: t_ ;

asJ. Paes_ dos ban-

de Qua-
.. _Mel-i Frei¡ _

moi-m:: linkar;er

sd
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mmr¡

Ataíde. 'D. Jorge de ainda I LUIS de anões. z
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:actos hiStorícos, deixou-nos a deploravel, e (unem,

'_ 1¡iscripção exacta da desco-

E bata da Ilha da Madeira, des-

; ;e jardim sempre em ñôr per-

_ dido no meio do oceano, ten-

_or origem um imprevisto

e ,86 'iecim nto, que' gostosa#

amente transcrevo para conhe-

gimentodos menos 'versados

'ngor raña, e merecido or-

' :õ'é' 'grata recordação dos

Í os de tão linda como en-

'F ínt'adora'patria.
. , _ .

g o seguinte.

l ...No ano de 1420, foi

_ ' ~ oberta a ric'e, e famosa

r i. ' chamada da Madeira. Mui-

.t tempos antes Corriam dela

'71, ticias confusas, que tiveram

andamento no memorável, e

eguinte _caso :

Robério Machina, e Ana

_rue Artet pessoas nobres de In-

glaterra, vendo que na sua pá-

não podiam sem perigo vi-

. unidos, talvez por mot'vo

e' oposição de seus parentes,

tai'nbar'caram em um navio pa-

'rrà passar a França.

_ A' 'Apenas haviam largado as

-v'élas, qúando os ventos lhe

I Eopraram tão contrarios, e fu-

'Í riosos, que em poucas horas

Ííe engolfaram nos abismos do

'thais'proceloso mar, de ma-

s Beira que não sabiam onde es-

a'vam, nem para onde iam.

:cata grande adição passaram

i ?guns dias, e quando menos

ô imaginaram, deram vista de

_~ ra, e saindo a ela os dois

.amantes, «e outras pessôas do

navio, acharam que era país

*excelentm não pizado até ali

'de pé humano.

r A_ sonora melodia dos pas-

" ,e 'nhos, o estrondo das cor-

'-' des, e o brando movimen-

das_ ,folhas dos arvoredos

3,¡ Lada/s¡ leVemente da viração,

,Qreciam vozes, gue convida-

)_tn os novos hospedes_ para

I bxtadores daquela deliciosa

Ma; porém eles aüictos em

grande solidão, trataram

'sómente de recolher da terra

~› objectos'neceSsarios para o

Provimento ;dssipeissôaa do na-
_ o, a lim de empreenderem

_de me¡ sua viagem, e der-

“ ta para as costas de França.

_V '_ Levantou-seentão em*uma

,ima-emma?“ :tem
'- ur“ioso travessão, qüe
r

' e

  

ameaçado .-- e:

(1-4 olfou outrquuo _

r_ Amanhecgu-:20i$i sê _ ,

lmente ' _'

litros, porq _I 4%; _

- a' H Pc «1495. ans na mar.
_ _ tres'na t'e'r'a': mais”:a !regê-

fúa que Se represent??? '65 Êta

era sem camparação

   

  

  

  

 

   

  

  

   

    

  

   

   

 

discrição' Í

imensos trabalhos', 'e' o' ¡abdlef ção

~ :e

,pontua esta nova

éliveñci v4 minima?

Desae _o momento que a

amavel Anda viu que laltavp o

navio, foi tal o terror e'

oprimiu que caiu amortecida.

nunca mais tornou a si, nem

abriu oe olhos, nem proferiu

palavra; nesta amargurada'si-

mação, sem socorro algum,

que podesse animar seu an¡-

mo desfalecido, ñn'dou os seus

dias junto ao añicto e desven'

tava possuído pela mais terri-

vel

que hav1a de

pâltado onde a' sua querida

MROUWW “3911-“ '

Os companheiros lhe per-

) _ “5°"

suadiram, que em um certo descoberto -a llha de Porto

modo de.;emharcação, que já

hiam preparandose anim'àese

a salvar avidafsç tanto a for-

tuna lhe tthedésse'; porém o

animoso e'Valoroso manoebo

pedio o prazo de cinco dias,

pro-metendo“, que se'dentro

d'elles _estivesse vivo, os acom-

panharia', 'mas se a sua morte

se veriñc'asse' primeiro, lhe

pedia que o sepultassem junto

ao cadaver da sua amada; o

que elles prometteram.

Admittida esta condição,

se oca.;param aq-uelles dias com

mais _fervor nas preparações

para a perigosa ”tornada, e en-

tretanto _'o fazia" :Roberto

mais que 6 Orar sobrea funes-

ta Sepultura _da sua “amada, e

no quinto dia logo pela 'mae

nhã foi achado morto Com

assomth ?dos que_ assim o en_-

codtraram, "dentro da chou'pa-à

nailue '.tinh'a' construido no

mesmo sitio_ ue 'occultava

asfrias cinzas (às obiecto'da

sua ternura'. ' ' '“ '

O _seu corpo foi sepultado

r l

all¡ mesmo, como _emvida 'ti-

nha pedido,_sopre a? Sepultura

.Jw

'tem @$3.39

 

  

ALFAIATARIA

:DSE MOREIRA mas. L.“
completo de fazendas nacionais e estran-

geiras '

Patos no rigor da. moda.

é:

_A '_ . _ _ ¡.o'.

_O

;3174311395110 do dito

Havre-se a este tempo já

Spot 'esta ilha se diviga-

v'p'; í_ e .distancia, uma

usidão sobreo mar;

as vapores grossos que exala-

va o terreno pareciam nuvens,

e os Pelados ane Grimm a

costa faziam acreditar existir'

alli algum abismo; 'tudo',isto

. _ 'Especialidade em obra de Cinta e Militar

O coração de Roberto es- v

_ @Paralama _1_
_ ura: negou-se em - '

uma tão¡ consolavel saudade“ '

de tada a esperança de alívio', i*

e protestou aos_çqompan2§if§§

v Perfumarias

Joá/Estevam e Mae! Firmino

' ' ' AVEIRO

mo Infante no comprido, cinco largo, e dista

*Lisboa cento e cincoenta

leguas.

O ar que ali se respira é,

muito saudavel, e abundante

de frutos, 'e' frutas eXCelentes,

e não* se cria n'illnàbixo algum

Venenosa. E' regada de cin-

coenta ribeiras, e de quatro

mil fontes. '^

Conseguiu João Gonçal-

ves Zarco, por esta notavel

infundia terror; mas o valoro-¡empresa os merecidos pre-

soe deste'rrtido capitão aproan-

do para laQuelle'Si'tio chegou

á Ilha felizmente; e'todo's co-

nheceram com evidencia dos

olhos, Scr verdadeira terra,

deliciosamente aprazível, e

fertil'. ' - - '

' Desembarcou Joio 'Gon-

çalves Zarco, e seus compa-

nheiros em terra a 2 de .la-

neir'_ ' _do sobredito anno, e lo-

@Lagamar as sepulturas dos

dois amantes, e a cruz que

amasse conserva arvorada,

guia vistaenterneceu a todos

ygaaçaaa a funesta his-

tória çl'e duettpham noticia.

i ' All¡ #dis-*9. no meamp dia

a primeira missa, e 'os novos

#acabnàaa anseiam a":
ças a Deus pela mercê'de lhe

dar entrada em um paiz tão

_dates &agraciado; amantes _se Movido ~ -

m9”“ uma Crea me que uma: W«4§;n°”;WHF°W
se algum dia' ;alli apqrmssem 0111!¡

@Fi-?1,5051 5°“wa “i'm.-

bem 9 entregas.; 3

Raiden, salas

lhe-det: o. .da PM?

'Épt'rega'ram-_se então os mlkálewadõã 'Éãsrmlãâllât

?19275tristes"naVegaiites'ioiilra' _

tiveram

n r - ,.

das ondas:

' › os fran¡ leva-f

' v* pulso do mar as

frica. '

 

  
u homens vieram as

&mqu

H &msn-ii! 'I
A

 

muito¡ .Maiara tiópwimaâmam'

433w“-BMI“SD'W

do mundo. _ _Fu

terrestes, de diversas castas se

umWhômão. por- .

que não conheciam ainda a

seu respeito. ”'14. ' da( _

si'â'bíüãàâl?” :em

  

I tres.

  

\'t 3h

As aves, ggptmsynimaes e_ .,. .

 

   

mios. !El-Rei lhezdeu tambem

a capitania da Ilha: procede-

ram d'elle por baronia, e ca-

zamemos, vinte e quatro ca-

zas titulares, e outras que sem

titulo não eram menos illus-

(Cnimbra) E. Levy

_w_

msmo Mission n mais

Se uma possua sente que as suas

forças diminuem, ~quer depois de uma

doença. ou em resultado de excessos,

ou ainda apóz qualquer desgosto, deve

recorrer Imediatamente as Piluhs Pink,

que são ovmedicaotento mais apropria-

do para restaurar a saude abatida e

para se tortíñcar. As Pílulas Pink enri-

quecem o“ealuue ímãcam o-siste-

ma nervoso; elas fortalecem, desenvol-

Vem e apetite, facilitam as digestões e

estimam rodeio niguem). As Pílu-

me¡ duran_ ll E a anemia, a

chloro , o* entra ec¡ ento geral, as

perturbações nervosas e a nenrefsthe-

nte. Com elas &tem-ee um alivio ra-

Aaeetnme ouro decadente.

Aconselhamos, portanto. ao doente,

&SMÂWÉ-?àiã
que o eurará completamente.

masnuma-#6mm .

mma”,- nlsila_ -RQHPMÍF
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Silillltlll ll'llil'l'lllilllE BE Pille
ET DU

Département do la. Boina

@QWIWÃTUNHQUE

Le SYNDICAT d'lNITlATlVP. de PARIS & dú dé-

partement de la Seine víente de publier pour la Zême fois

son Guide des Hotels de Paris, dont l'édition precedente

avait aiiirmé le succàs.

Ce Guide est édité en trois iangues, (français, anglais

et espagnol). ll est envoyé gratuitament sur demande adres-

sée au Siege du Syndicat, 4, Rue Volney, Paris (2éme).

Cette publication toute désintéressée donne les tarifs

détaillés d'environ 250 bons hotels. Elle permet d'établir

de chez so¡ un budget de séjour à Paris.

A partir du ler Mai, le Syndicat d'lnitiative organise

une Promenade d'orientation en autocar, sous la conduite

de Guides Interpretes, qui permettre aux visiteurs de Paris

de se faire une idée de la physionomie de la Capitale,

avant de la parcourir en détail. -

Par ailleurs, le Syndicat d'lnitiative se tient à l'entiére

disposition des personnes désirant visiter Paris, pour leur

établir gratuitament des devis de séjour. Il envoie égale-

mente aux personnes qui le desirent, des itinéraires de

promenades à Paris et dans les environs.

POUR TOUS RENSEIGNEMENTS s'adresser 4, rue

Volney- Paris (Zême).

 

te em parte incerta, para as-

sistir a todos os termos até

, _ final do inventário orlanoló-

gico por falecimento de Ma-

nuel Francisco Mauricfio, ca-

. sado, morador que oi em

I' publicam Nariz, sob pena' de revelia.

ELO Juizo Direito da *h Aveiro, 24 de Abrii de

comarca de Aveiro 1923. _ .

7 _cartório do escri-

vMãonouâ.: :oficio de

aga _ ;me _tem itos

de 30 dias, a cciiiità'r â: ee-

gunda e última publicação

deste anúncio !10401330 do

Governo» citando o interec-

sado DavideFrancisCO Mau-

liomarca de Bueiro

Verifiquei

' o Juiz de Direito

escrivio do 2.',dicio,

cirlo, solteiro, inaiór, ausen-' Mhmh m !Prata-semi¡ redacção.
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Verifiquei:

lidolio Maria Sarmento de Souza

Pires

í

l

.l
l O Juiz de Direito,

l

O escrivão do 2.' oficio,

Élillirin ¡iugurtu Bartira da ilegaliitt
i .
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l
Comarca de #veio

'manos DE 30 DIAS'

(1 .a PUBLICAÇÃO)

  

ELO Juizo de Direito da

comarca de Aveiro e car-

torio do escrivão do 2.'

oñcio - Magalhães - correm

éditos de 3o dias a contar da

segunda e ultima publicação

do anúncio, citando o réu Ga-

briel Ramos, solteiro, jorna-

leiro, da Cale da Vila, fregue-

zia da Gafanha da Nazareth,

ausente em parte incerta para

todos os termos duma ação

especial de restituição de pos-

se que contra aquele e outros,

da Gafanha do Paredão, con-

celho de Ilhavo, desta comar-

ca, movem Antonio Soares e ,'

mulher Beatriz Marques de

Carvalho, da Gafanha da Na- -

zareth.

Comarca de Aveiro

EDITOS DE 30 DIAS

1.' PUBLlCAÇÃO)

ELO Juizo de Direito

P da Comarca de Avei

ro e cartorio do se

gundo oficio-Barbosa de Ma-

galhães-correm editos de 3o

dias, a contar da segunda e

ultima publicação deste anún-

cio no :Diário do Governo›,

citando os interessados Fer-

nando dos Santos Vagueiro,

viuvo, padeiro, Manuel dos

Santos Vagueiro, casado cujo

nome da mulher se ignora,

Venancio dos Santos Vaguei-

ro, casado, cujo nome da mu-

lher se ignora, José Simões de

Oiiveira, casado, ignorandoase

o nome da mulher. João Si-

mões de Oliveira. SOltBÍYO, das as segundas e quintas-fei-

maior, e Isaías Simões de Oli- ras, por u horas, não sendo

veira, solteiro, maior, todos feriado, no Tribunal Judicial

ausentes em parte incerta pa- desta comarca, sito no Largo

ra assistirem aos termos até da República.

ñnal do inventário orfanoló- Aveirojg de Maio de 1923.

A citação é acusada na se-

gunda audiencia depois de lin-

do o praso dos éiitos, nessa

lhe serão marcadas mais três

audiencias para contestar, que-

rendo, sob pena de revelia.

As audiencias fazem-se to-

gico a que se procede por fa-

lecimento de Clara Baptista

das Neves, moradora que foi

noiugar de Eixo, no qual é

cabeça de casal Manuel Mar-

ques Janvelho, morador no

mesmo lugar, e nele deduzi-

rem'os seus direitos, sob pe-

'na de revelia.

Verifiquei:

O Juiz de Direito,

Sousa Pires

O escrivão do 2.° oficio."

uam uma¡ me.. a meu¡

llEllllE-SE
: Uma canta, uma cômoda e uma mesa de cabe'

Ceira. .todas em pau preto e antigas.
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1'esta 8K Amadores ^?3155535tiEãêãêãiâiãcàãâiâsã)

; %Q$\%%%%% @a Q®W§Wk§§§®$§

.nepositários do OPORTO OlL COMPRNVETeIegràmas:TESTA

_ _,,L ua Eça de Quelroz -- AVEI'E

“QO“QOOOÓÓÓÓQÓÓÓOQMMÔO 4§.§§9§?§00§§000006§§Ó§§ #00“. 040-3390:

nunca llucionul llllrumnrinn “A ELEGANTE»Camisaría e gravataría

emissor para as colônias portuguesas ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Perfumarias e blluterlas

?hmm anónima dl nrponzahiliiade liniula, ul till¡ ll lisboa í Ê- Pompeu da Costa Pereira *rã

'CAPITAL AUTORISADO,48 MILHÕES; REALISADO, 24MILHÕES; FUNDO' Rua JOSÉ Estevam AVÊHÊQ Rua Melides Leite

DE RESERVA, 24 MILHÕES !mmaomsmmmmmmmoeõm

Flllal em Ilvelro-Rua Jolo Mandem-EDIFICIO PRÓPRIO CIM O*

N.° 1, 9300 semestrats ou 12800 anuais . . .

N92, 10 . 5300 . Para obras de responsabilidade. Barras de aço para c¡-

N'° 3- 15 ' (à: ;0300 ' [mento armado. Produtos impermeabilizadores e endure-

_“ Estes cofres garantem a maior segurança contra roubo e incêndio. Cada lo- cedores para cimento.

'gui-io recebe a UNICA chave especialmente fabricada para o seu comparti- v ' ' -

Viento, podendo à sua vontade estabelecer o segredo da fechadura. mamada comem“ Financeira' Md.a

_v 0 acesso aos cofres tem lugar todos os dlas uteis, ,

~ das 10 i/a ás 15 '/3 horas Hill¡ in illurun, 65,19- Llsboa

. '--I--\_--II--\-
---__II_-_I-_I--

1-\I\--I\I-_-II-
-

Trindade Armazem de «das livraria
"lula llebisiclctas Ile rmnlant da Ernie iapnsitu 12,33%?3ãiãííãíixãéü

à _ I D l e 3 Gravatas' Dan-lascas, No- ”Jofre-_775002 Ja Campanhícãtseguru _Rm ro

.a mrúnns. llil- _ motocicleta: f. ll., brezas, e outros tecidos de seda. @mamar--

- Í Sedas ara bordar e molas ara . .

e". d' "uma” i cu"“ i EXCEL““ vestidos. Prgços de concorrencia. \gen- Domingos Lelte à Clay Lcd¡ Grande sortimento de papelaria-Ar-

4-0-40- das só por junto. Pedidos a AGOSTI- tígos de escritório-Sacas para livros-

-A e ¡-B NHO DE OLWEIRA ROCHA a iR- Rua josé Estevam, 5, 5-H e 5-8 Louzas-Artigos para desenho e pintu-

Q
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'l'elelones c 197 e 5267.
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Ave¡ro A PORTO.
quilherías-Postais ilustrados, etc.

"WD
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9390000.

AIfa Í ataria
SCDHS-SêDñS-SCDGS

' ' _

e' e
SEDAS largas e estreitas para vesti'

_ L dos, blusas, guarnições e forros.

- > Ç , . ' SEDAS para sombriuhas e, guarda-chu-

s & ' vas. SC:de para cortinas de automo«

T veis etrens. SEDAS em meadas para Fatos ar¡ passem °. l

eus Ma q Gamma bordar. deASCOS DE sem para col- “enganhñabões

chas, estojos, paramentos e ornamenta-

Clmi-Wla ções. nos ezns De sena, tudo a pre- e capas de ¡QãSB'hO- " _'-

° hmm"“ Sãiaãzã'gfímTeãeâfâ'qãiã.“E"Êsã'aâriã a“ nmmn_avgmn

Rua JOãO Mendonça-AVEIRO
SED , rua de Santa Catarina, 137-

mââifââá
iááâââáâ

ââááiáwn
áwnináml

f .

brenda Louças e Azulejos, la." gm““ mm“ Manuel Havia Hurrira'SalgneimHilllos, li.“

__.._ FV - 3:3 ã

A““ “a“ u azendas brancas o de lã. mw““ d¡ um“
"Mada em 1919

.

Premiada em primeiro lugar na ex-

posição realísada na Tapada d'Ajuda &vento-Rua Direita-_10 I'OÍÍ'OZOI'ÍR 0 modas. I

“ pda Associação-cmtral-de-agrlcult
ura,

ganga“ J drums, 345%

. . . . _ ,,_g- ._,*14atu..

sem medalha de Oll'o de 1. classe na FAZ 5 concrgm calçado para ho “üglgsefgággãgfs rage; mr: Sa_g1 es"

' "Posição Olganizada emyizeu duran' ' mem, senhora e creança pelos ultimos
_ _

. *o Congresso-beim, “mas a que modelos e minimos Precos- Rua Golmbru, ll-(anügo mobo Mw) COMISSOES, CONSlGNAÇOES

tm concorrido. Garante a excelente qualidade dos , - _

emma uuuunr-êup mw::- cabedais e mais material que emprega
:OD !Betim-Dna Luto Cipriano

w¡WWSÔÕS
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...fabrica de Louça e Alulflolãndada em1882-- vR 0 S z::

M msmo
Dicionário de' Português &MW'É;

_DE_ Manuel Pedro da CONCOÍÇãO encadernados, por . . . . . . . . . à . . . . . . . . . . . . . 7 _

Premiada em varias expulções Traitó
de Góometrle

I ' o r -
'

O
d. fantasia, azuleo

_de Mo

“JI“ em paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. ' í ' Dirigir pedidos a esta redacção _
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Vasos, balaustres, louça de uso comum e

 

íhnciscotoriiriodnõiiia !e - -..w

::51cm Papelarike Hiãiszaêw :QI'ÇÃIS' e

“9 "avesso i

ou (“a Ir Milla, !crua o a ' x;

;Wim MNUAL ' _.-m- um Teixeira da Costa '-

4 ' ' . Atelier-de” Chapeus modelos." con-

?? a a
m e concertos, para senhora e

. , _ , licença. gânde 3%_me 'eérínteglumam

O uedemel “mais ¡emite! ,escoa osen .-

qem continuam
i " enosiçmrwnm
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E A l na Tabacaria Moderna-E_ p do fm :o

RANDE variedall eu¡ 5mm.; 'Goe'hm da Silva DE' 3035 “9'13" 56°C"” e - “É '_
assim como Santinha. tanto em Rm¡ Dücm12.Ag¡2.B_AVE[RO ' Tçbacos nacionais e estrangeiros,

(“da como em a1godão, a pre os mó- r _a de d. . W“ boqudha_s,_clgarrexras, tabaquelras¡ etc. larga escala, para 0

sã”: à? r:: ::amam 13?: fã...? 9...”... .da. .. .13m, gm&22?§t§,$§§“p$§§ e estrannelrg. Roque Én,
PORTO. Nasqñcànn da mesma Cm 3 d”, “'“mmãm "m mi.; ake e elnüfemig ilustrados. REIRA PATAC 0_

«sua conectam-se aih¡ ' M' E" .v ¡Peñuma' :L Ca ^ a t ou'

avariados': Cobfeme 'taãñe'm ü'a . do Micas: ' É¡een ia* 'até 'sw a”" em' ' " 'e e as. a cos ' ›
~ com _a n _. Llndo 'do da ud:: c '
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